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Introdução

A família Euryrhynchidae Holthuis, 1950 é constituída por três gêneros, 
dos quais dois são monotípicos e ocorrem na África, e apenas um, Euryrhynchus 
Miers, 1877, está presente na América do Sul (De Grave & Fransen, 2011), incluindo 
atualmente cinco espécies. Dessas, três são registradas no território brasileiro, 
onde estão distribuídas na bacia amazônica (Tiefenbacher, 1978; Melo, 2003): E. 
amazoniensis Tiefenbacher, 1978; E. burchelli Calman, 1907; e E. wrzesniowski Miers, 
1877. 

O estado de conservação das espécies brasileiras já havia sido avaliado no 
âmbito da Avaliação Global dos Camarões Carídeos de Água Doce, realizada em 
2013 (De Grave et al., 2013; Mantelatto, com. pes.). A categorização adotada nessa 
avaliação global foi mantida nesta avaliação regional.

As informações sobre as espécies de Euryrhynchus são, na sua maioria, 
provenientes de trabalhos de cunho taxonômico (Calman, 1907; Miers, 1877; 
Tiefenbacher, 1978; Holthuis, 1948, 1950, 1951, 1959, 1966; Kensley & Walker, 
1982; Melo, 2003; García-Dávila & Magalhães, 2004; De Grave, 2007) ou de 
inventários faunísticos, como os citados na seção seguinte. Porém, uma quantidade 
razoável de informações acerca da biologia e ecologia foram produzidos por Kensley 
& Walker (1982), Walker & Ferreira (1985), Magalhães (1988), Magalhães & Walker 
(1988), Walker (1990, 1992, 2001). 

Distribuição Geográfica

As cinco espécies de Euryrhynchus têm distribuição restrita à porção norte 
________________
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da América do Sul. A espécie mais amplamente distribuída é E. amazoniensis, 
distribuída nas bacias dos rios Orinoco e Amazonas, com registros na Venezuela 
(Pereira, 1991; López & Pereira, 1996, 1998; Delgado et al., 1997; Pereira & García, 
2006; Pereira et al., 2010a,b), Colômbia (Pereira et al., 2010b; Valencia & Campos, 
2010; Campos, 2014), Peru (García-Dávila & Magalhães, 2004) e Brasil, onde ocorre 
nos estados do Amapá, Amazonas, Pará e Roraima (Tiefenbacher, 1978; Kensley 
& Walker, 1982; Melo, 2003; Vieira, 2003, 2008; Pimentel & Magalhães, 2014; 
Laurindo dos Santos, 2016). E. burchelli aparenta ser endêmica do Brasil, com 
registros nos estados do Amapá, Amazonas, Pará e Roraima (Tiefenbacher, 1978; 
Melo, 2003; Vieira, 2003, 2008; Pimentel & Magalhães, 2014; Laurindo dos Santos, 
2016). E. wrzesniowskii distribui-se tanto em bacias costeiras do norte da América 
do Sul quanto na bacia amazônica, tendo sido assinalada na Guyana (Tiefenbacher, 
1978; Kensley & Walker, 1982; Lasso et al., 2008), Suriname (Holthuis, 1948, 1950, 
1959, 1993; Tiefenbacher, 1978), Guiana Francesa (Miers, 1877; Tiefenbacher, 
1978) e Brasil, também nos estados do Amapá, Amazonas, Pará e Roraima (Gomes 
Corrêa, 1980; Kensley & Walker, 1982; Melo, 2003; Vieira, 2003, 2008; Pimentel & 
Magalhães, 2014; Laurindo dos Santos, 2016). Das outras duas espécies descritas, 
E. pemoni Pereira, 1985 é conhecida somente da localidade-tipo, no estado de 
Bolívar, na Venezuela, e E. tomasi De Grave, 2007 foi descrita da Guiana Francesa, 
mas registros recentes indicam que esta espécie também pode ocorrer em território 
brasileiro (P. Pachelle, com. pessoal a C. Magalhães - 2013).

Habitat e Ecologia

Os camarões do gênero Euryrhynchus estão presentes nos três grandes tipos 
de sistemas aquáticos da Bacia Amazônica, ou seja, nos sistemas de águas brancas, 
de águas claras e de águas pretas. Podem ser encontrados tanto em rios, lagos e 
pequenos igarapés florestais, quanto nos ambientes periodicamente inundáveis 
das matas de várzea dos rios de água branca, ou nos igapós dos sistemas de água 
preta e clara. Em geral, são mais frequentes em ambientes de águas ácidas e pobres 
em nutrientes. Por seus hábitos crípticos, são comumente encontrados em bancos 
de serapilheira submersa (Kensley & Walker, 1982). Em geral, são encontrados ao 
longo da linha marginal dos corpos d’água, em especial das regiões inundadas dos 
igapós no baixo rio Negro (Walker, 2001). Os estudos de Kensley & Walker (1982) 
e Walker (1986, 1990) indicaram que E. amazoniensis e E. burchelli desempenham 
papel importante na cadeia trófica dos ambientes de igapó do baixo rio Negro, e 
constataram que são espécies omnívoras, alimentando-se de fungos, material 
vegetal, até uma série de grupos de invertebrados, com destaque para tecamebas, 
esponjas, anelídeos e diversos artrópodes, entre os quais microcrustáceos e insetos; 
por outro lado, são presas de peixes, insetos predadores e mesmo de outras espécies 
de camarões.
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 Pelo menos nos bancos de serapilheira aparentam ter distribuição agregada, 
com as espécies pondendo ser simpátricas e mesmo sintópicas (Kensley & Walker, 
1982; Walker, 1986, 2001). Walker (2001) avaliou a coexistência de E. amazoniensis 
e E. burchelli em igarapés da bacia do baixo rio Negro e constatou um padrão geral no 
qual esta espécie tende a predominar no baixo curso dos igarapés, caracterizada por 
áreas periodicamente inundáveis, enquanto que aquela prevalece no curso alto dos 
igarapés sombreados da floresta de terra firme, com uma zona intermediária em 
que ambos coexistem e compartilham recursos. Essa coexistência é possibilitada 
em função de mecanismos populacionais ajustados por fatores  ambientais 
determinados pela forte flutuação anual do nível das águas. Suas densidades 
populacionais são também determinadas pela sazonalidade das inundações e pelo 
ambiente ocupado. Enquanto que as populações dos igarapés de terra firme (região 
mais alta, não sujeita às inundações anuais) mantêm-se relativamente estáveis 
ao longo do ano, as que habitam os igapós apresentam variações sazonais, com 
maiores densidades durante a época de vazante e seca, e menores na enchente e 
cheia (Walker, 1992).

	

Biologia Geral

Os representantes do gênero Euryrhynchus são espécies de pequeno porte, 
com os machos adultos podendo atingir cerca de 20 mm de comprimento total 
(C. Magalhães, dados não publicados). Além do tamanho diminuto, são facilmente 
reconhecíveis por ter uma carapaça lisa, sem espinhos e sulcos, e pelo rostro 
inerme, triangular e muito curto, em geral não ultrapassando a margem distal do 
olho (Holthuis, 1951; Melo, 2003). As três espécies registradas no Brasil podem 
ser identificadas pela presença ou ausência de espinhos em artículos (mero e 
carpo) do segundo par de pereiópodes, bem como pela disposição desses espinhos 
(Tiefenbacher, 1978; Melo, 2003). A morfologia do apêndice masculino do segundo 
par de pleópodes também é um importante caráter para distinguir essas espécies 
(Kensley & Walker, 1982).

De modo geral, as espécies de Euryrhynchus que ocorrem em território brasileiro 
apresentam aspectos reprodutivos similares, com pequenas variações conforme 
a espécie. Walker & Ferreira (1985) e Walker (1992, 2001) verificaram que as 
populações das espécies que habitam os igapós da bacia do baixo rio Negro exibem 
padrões reprodutivos diferentes de acordo com o tipo de ambiente: os que habitam 
os igapós e, portanto, sujeitos aos efeitos das inundações sazonais, têm época de 
reprodução coincidente com o período de enchente e cheia (novembro-dezembro 
e junho-julho), enquanto as populações que estão nos igarapés florestais da terra 
firme têm reprodução contínua ao longo do ano. As fêmeas carregam poucos ovos, 
em geral variando entre 9 e 30 ovos por fêmea (Walker & Ferreira, 1985; Magalhães, 
1988; Walker, 2001), os quais são muito grandes em relação ao pequeno tamanho 
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corporal do adulto, com tamanho médio variando de 1,36 mm x 0,85 mm (em 
E. burchelli) a 1,59mm x 1,11mm (em E. amazoniensis) (Walker & Ferreira, 1985; 
Magalhães, 1988).

Todas as três espécies possuem um desenvolvimento larval extremamente 
abreviado, no qual exibem uma morfologia adulta bastante avançada logo após a 
eclosão, portanto apenas algumas poucas características de zoea e que desaparecem 
logo após a realização da primeira muda (Magalhães, 1988). As formas recém-
eclodidas de E. burchelli e E. wrzesniowski já exibem suas peças bucais plenamente 
formadas e funcionais, enquanto que as de E. amazoniensis só atingem essa condição 
após a segunda muda (Magalhães, 1988). Em média, a fase de decapodito (quando 
o indivíduo recém-eclodido ainda mantém um mínimo de caracteres de zoea) dura 
apenas três dias, mas pode variar entre dois e cinco (Magalhães, 1988). A extrema 
abreviação da fase larval, a maioria das estruturas exibindo morfologia similar as de 
um adulto e o modo de vida bentônico logo na eclosão são consideradas adaptações 
à vida em ambientes dulcícolas pobres em oferta alimentar planctônica como nos 
que essas espécies costumam ocorrer (Magalhães & Walker, 1988; Walker, 1992).

Ameaças

Com base nos critérios de avaliação do estado de conservação proposto pela 
International Union for Conservation of Nature (IUCN), nenhuma das espécies 
brasileiras está ameaçada de extinção, ou mesmo classificada em alguma das 
categorias de risco, tendo em vista que não foram verificadas ameaças que as 
pudessem afetar. Todas têm ampla distribuição na bacia amazônica, ocorrendo em 
áreas prístinas e em unidades de conservação, não havendo ameaças que pudessem 
comprometer suas populações em larga escala, em curto ou mesmo médio prazo. 
Portanto, todas foram classificadas como Pouco Preocupante (LC), seja na avaliação 
global (De Grave & Mantelatto, 2013; De Grave et al., 2013a,b), seja nessa avaliação 
regional.

Ações de Conservação

Não são conhecidas ações de conservação direcionadas às espécies de 
Euryrhynchus, uma vez que são espécies abundantes e de ampla distribuição. 
Além disso, uma parcela de suas populações encontra-se protegida por ocorrer 
em unidades de conservação e em áreas remotas da Amazônia, bem conservadas e 
pouco prováveis de estarem sob ameaças significativas a ponto de comprometê-las.



161Livro Vermelho dos Crustáceos do Brasil: Avaliação 2010-2014

Pesquisas Necessárias

Como as espécies da família encontram-se exclusivamente na bacia amazônica, 
uma região em parte ainda pouco explorada, em grande parte, recomenda-se um 
incremento dos trabalhos de inventários faunísticos na Amazônia, não apenas 
para um melhor conhecimento da sua diversidade, mas principalmente para se 
determinar mais precisamente as áreas de distribuição das espécies no território 
brasileiro. Estudo em curso baseado somente em material depositado em coleções 
zoológicas (P. Pachelle, com. pessoal a C. Magalhães - 2013) indica que a diversidade 
da família é maior do que a atualmente conhecida e um incremento das iniciativas 
de inventariamento da fauna aquática da região poderia revelar a presença de 
uma diversidade ainda desconhecida. Recomenda-se ainda que, pelo menos para 
aquelas espécies ocorrendo em áreas sob influência mais significativa de ações 
antropogênicas, haja o desenvolvimento de estudos sobre dinâmica populacional e 
aspectos de sua biologia e ecologia. 
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Espécies Avaliadas no Processo Conduzido pelo ICMBio
Disponível em www.icmbio.gov.br/cepsul

Euryrhynchus amazoniensis Tiefenbacher, 1978
Categoria e critério da avaliação: LC
Justificativa: O estado de conservação de Euryrhynchus amazoniensis foi avaliado 
como Pouco Preocupante (LC), de acordo com os critérios de avaliação regional da 
IUCN (2003), em função de sua ampla distribuição, que abrange mais de um país 
e mais de uma bacia hidrográfica, de ter uma população presumívelmente grande 
e estável, da improbabilidade de que sua população esteja declinando o suficiente 
para qualificá-la numa categoria de maior risco de ameaça, e devido à ausência de 
ameaças no longo prazo.

Euryrhynchus burchelli Calman, 1907
Categoria e critério da avaliação: LC
Justificativa: O estado de conservação de Euryrhynchus burchelli foi avaliado 
como Pouco Preocupante (LC), de acordo com os critérios de avaliação regional 
da IUCN (2003), em função de sua ampla distribuição, de ter uma população 
presumívelmente grande e estável, da improbabilidade de que sua população esteja 
declinando o suficiente para qualificá-la numa categoria de maior risco de ameaça, 
e devido à ausência de ameaças no longo prazo.

Euryrhynchus wrzesniowskii Miers, 1877
Categoria e critério da avaliação: LC
Justificativa: O estado de conservação de Euryrhynchus wrzesniowskii foi avaliado 
como Pouco Preocupante (LC), de acordo com os critérios de avaliação regional da 
IUCN (2003), em função de sua ampla distribuição, que abrange mais de um país 
e mais de uma bacia hidrográfica, de ter uma população presumívelmente grande 
e estável, da improbabilidade de que sua população esteja declinando o suficiente 
para qualificá-la numa categoria de maior risco de ameaça, e devido à ausência de 
ameaças no longo prazo.

http://www.icmbio.gov.br/cepsul
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Prancha I

Euryrhynchus amazoniensis Tiefenbacher, 1978
Foto: Chris Lukhaup (www.planetainvertebrados.com.br)
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